
A Tentação de Jesus F R A N C A ( E s t a d o de S S o P a u l o ) * 30 d e Novembrü de 1951 

;:. í "Então foi legado Jesus pe-
j o Espirito ao deserto, paia 
eer tentado pelo diabo, 

iifr E, tendo jejuado quarenta 
í -dias e quarenta noites, depois 

teve íome. E, chegando-se a 
igUle o tentador, lhe disse: Se 

és o Filho de Deus, dize que 
estas pedras se convertam 
em pães. 

Jesus, respondendo, lhe dis-

Escrito está: Não só de pSo 
•vive o homem, mas de tflda 
a palavra que sai da bica 
d o D ü u j . 

Então, tomando-o o diabo, 
0 levou li cidade santa, e o 
põa eôbre o pináculo do tem-
plo. Elhe disse: Se ée o Filho 
de Deus, íânça-te de aqui 
abaixo. Porque escrito está 
que mandou aos seus anjos 
que cuidem de ti, e êles te 
tomarão nas palmas, para 
que nfio suceda tropeçares 
em pedra com o teu pé. Je-
sus lhe disse: 

Também está escrito: NHo 
tentarás o Senhor teu Deus. 

De novo o subiu o diabo 
a um monte muito alto, e lhe 
Qoetrou todos os reinos do 
aundo e a glória deles. li 

lhe disse: Tudo isto te darei, 
se, proetado, me adorares. En-
tão lhe disse Jesus; 

Vai-te, Satanás; porque es-
crito está: Ao senhor teu 
Deus adorarás e só a êle ser-
virás". Mateus, (Cap. IV, vv. 
1 a 10). 

Em que pese em contrário 
a opinião de comentadores 
abalisados e eminentes gulas 
espirituais, somos de parecer 
que a passágem da tentação 
do CriBto representa não só-
mente um símbolo, mas um 
lato real. 

A narraçüo é singela e st-, 
reveste da lorma de um fato 
positivo, simples na exposição 
dos acontecimentos e descri-
cfio dos diálogos do tentador 
com o Cristo e os ensioamen 
tos consequentes. 

A objeção parece revestir-
se com a fôrça da lógica, no 
argumento de que ao Esplri 
to do Mal jamais seria confe-
rida a petulância e a inso-
lência de abordar o Cristo, 
com as suas artimanhas 
dutoras. Que não se ajusta á 
excelência do Filho de Deus, 
do Enviado Celeste, as insi 
nuações do Espirito das Tre-
vas, agredindo-o de t>iw. 

N&o poderia Jesus solrero 
Incômodo e a insolência do 
espirito interior deBincarna-
do, mas poderia dos homens?! 

Não velo êle como ovcllia Ino-
cente para ser imolada pela 
insânia e brutalidade dos ho-
mens? Não suportou o insul-
to, a afronta, a injustiça e 
a calúnia, ao ponto de ser 
condeuado ao suplicio de 
cruz como um malfeitor? Tu-
do isto sofreu como parte 
da sua missão, porque 
não havia de 6er tentado? 
Aos fariseus e doutores da 
lei que lhe armavam armadi-
lhas, respondeu muitas vezes: 
"Porque me tentais?". Aos 
discípulos que o advertiram 
que não íosae á Jerusalém, 
onde há pouco tentaram 
apedrejá-lo, respondeu: "Por-
que me tentais?" Ao próprio 
Pedro disBe: "Retira-te de 
mim, Satanás". 

No remate da tentaç&o, de-
clara o evangelista Lucas: 
"E acabada tóda a tentação, 
se retirou dele o demônio, 
até certo tempo." (Cap. IV, v 
18.) 

Nos fins de sua tarefa ter-
rena, na cêia pascal, referin-
do-se ao que ia trai-lo, disse 
que "satanás entrou nele". E 
na hora que vinham prendê-
lo: 

"Agora é a hora deles e 
o poder das trevas." 

A série destes aconteci-
mentos se conjuga na de-
monstração de que o Cristo 
foi de fato vitima da tenta-
ção e perseguição do Espirito 
do Mal, perseguição que al-
cançou êxito na prisão e 
morte de Jesus na cruz. En-
tre as muitas humilhações que 
devia suportar o Mestre a 
tentação e perseguição do Es-
pirito do Mal estariam no 
meio delas, como exemplo 
e demonstração aos homens; 
êle que veio como nosso mo-
delo e cuja vida signilicaria 
a nossa própria vida. Uma 
coisa é ser tentado e outra, 
cair em tentação. Não há des-
douro ou demérito em se Bofrer 
as insinuações do Mal. O fra-
casso está em se cair nas ar-
madilhas do Espirito das Tre-
vas. 
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E nesta demonstração, nos 
primórdios de sua missão e 
no fim da mesma, escalados 
por traços notórios da pene 
tração do tentador, Jesus 
saiu-se galhardamente como 
nenhuma criatura, resultando 
para os homens preciosas 
adver tência e m a g n l f i c o B 
exemplos. E o que veremos 
em artigos seguintes. 

T. NOVELINO 

Si fôssemos menos compli-
cados, mais Biuiples, mais 
lhanos, seriamos também mais 
lelizes. Fatos definidos e de-
cididos. Tangíveis e certos. 
Nada de simulacros. A reali-
dade é que vale. A sinceri-
dade vence. Oesalivelemos a 
máscara 8'e quizermos pro-
gredir. 

O quadro da mulher adúl-
tera inspira-nos: 

Morta de pavor, olhava, n-
lucinadamente para aquele 
desconhecido, que os sacer-
dotes lhe davam para julgar. 
Ele, porém, nem olhava para 
ela. Abaixara-6e e puzera-se 
a escrever com o dedo na 
terra. São Jerônimo allrma 
que eram os pecados dos a-
cusadores que Êle ia, assim 
enumerando. A verdade, quan-
to mais simples, mais bela. 
O Filho do Homem, sabendo 
que a desgraçada tremia mais 
de vergonha que de medo, 
não olhava para ela, porque 
há na vida horas em que a 
maior caridade que se pode ter 
para uma pessoa é não a vér. 
Todo o amor de Cristo aos pe-
cadores se revela neste olhar 
que não vê. E os sinais que 
Ele traçava no chão nüo BÍg-
niticavam mais do que sua 
vontade de não levantar os 
olhos para aquele pobre cor-
po. Esperou, pois, que a ma 
tilha se calasse, e disse, por 
fim: "Aquele de vós que es-
tiver Isento de pecados atire 
a primeira pedra". Abaixou-
se o de novo se pôz a escre 
ver na terra. Mas eles, ou-
vindo-o, e sentindo um reba-
te de consciência, foram sa-
indo uni a um. ds mais velhos 
primeiro, depois os outroB, fi-
cando só Jesus e a mulher 
que estivera rodeada dos seus 
acusadores. Interroga: "Mu-
lher: Onde estão os que te 
acuBavam? Ninguém te con-
denou?" — "Ninguém Senhor. 
Jesus disse-lhe então: — "Pois 

eu também não te condena-
rei. Vae, e náo tornes a pe-
car." 

Quase todos gostam de cri-
ticar. As vezes quem censu-
ra tem mais pecados. 

O acusador ê o maior pe-
cador. Antes de apontar e 
atacar, convém remodelar-se, 
perdoar e ajudar. Vemos sem-
pre os deleitos dos outros — 
nunca vemos os próprios. 
Descobrimos a palhinha no 
olho alheio — não Bentimos 
a trave no nosso. Cada qual 
tem o seu rabo de palha. Só 
Deus não erra. Nas nossas 
relações estamos sempre dis-
postos a julgar. Olhamos pa-
ra lora e náo olhamoB para 
dentro. Deveríamos começar 
ésse julgamento por nós mes-
mos. Nasceria deste proces-
so o ^verdadeiro espirito de 
justiça, de tolerância e de 
clemência. Colocando-nos na 
cltuaçâo do Julgado, concluí-
mos que lhe cabe, quase sem-
pre, uma parcela de razão — 
e o que chamamos culpa não 
passa de um desfarçado ou 
manifesto egoísmo nosso. O 

nosso direito é sempre o me-
lhor. 

"SI os homens quixeiBem erigir 
um templo á divindade que o* guta, 
deveriam fazê-lo â Díicordl»" CRÍ-
chet). 

Nflo queremos ceder. Esperemos 
tudo do outro lido. A Fraternidade, 
ao contrario. 4 uma sociedade: cin-
coenta por cento nosaoa, cincoenta 
por cento doa outros. 

O homem correto se superpõe as 
albêlas falhas e laz o que deve. 

O que é "o meu" do nosso lado, 
também é "o meu" do lado oposto. 
Vemos só o nosso esse e fazemos 
«õ o nosso tnteréase quando tudo 
ha de ser considerado bilateralmente. 

Quem começa respeitando, acaba 
sendo respeitado. Quem começa 
desculpando, acaba conseguindo gra-
ça. Quem começa perdoando, acaba 
obtendo ciridade. O amor è recípro-
co. Para reformar os outros 6 pre-
ciso reformar primeiio( a st mesmo, 

"Procura primeiro psra tl a paz, 
para depois pacificar os outros", 
llmit. de Cristo.) 

Todo o mundo dâ conselho — pou-
cos sSo os que dfio ajuda. A adver-
sidade é a pedra de toque da ami-
zade. Na derrota conhece-se o com-
penhelro. O verdadeiro, amigo 4 o 
que nlo faz alarde d* estima: so-
corre. 

Pobre coraçfio humano, como ta 
iludem e como te Iludes! Volta-ta 
para a fonte da tua ventura ai que-
res entoar o cântico ao labor: — 
O CRISTO. 

Acontecimentos Espiritas 
CENTBO ESPIRITA 

"JESUS GONÇALVES' 
mãos, mesmo porque é patrono dt 
entidade do Sanatório Almorta, o 

De h í muito, no Sanatório Aimo. »"doso Jesus Goncalves. E por si 
Município de Baurti. neste Es- í . ™ lembrança t «Igo de . bom a 

Há períodos na nossa vida de lu-
tadores na Gleba do Senhor, em 
que o plano das trevas consegue 
Inflítar-ae, sensivelmente, espalhan-
do o desalento, a tristeza e a indo-
lência. Na sua ldescretivel caridade, 
todo o carinho para com s Seara, o 
Senhor nos envia oportuno socorro. 
Surgem devotados e experientes se-
areiros. £ assoprado o alento reno-
vador das cristas energias no servi-
ço santificante do aprendizado. A-
conteceu conosco neales últimos 
dias de outubro de 1951. Arreatá-
vamos em nossas dificuldades, aen-
tindo-nos tomados de crise sutil. A 
misericórdia do Alto enviou-nos a-
luda. Chegam à Boa Esperança o 
conhecido seareiro da cidade de 
Franca — José Russo. Ce hi mui-
to nós o conhecíamos. Lêramos a 
parte real de sua vida em "HERAN-
ÇA DO PECADO". Recebemos nor-
malmente o jornal "A NOVA ERA", 
onde sempre há preciosas colabora-
stes de sua autorta. Admlrivemos, 
& distância, sus esclarecida aluaç3o 
junto da Csaa de S&ude "ALLAN 
KARDIC", que constitui um dos 
« t e r e s mais árduos • exsuaUvos da 
Divina Saara. B«m soilfcecids nos-

Zxtmsões de Jlmas Atjrnámdus 
sa sua prestimosldade e atividade 
cristã coro os enfermos desta cida-
de e o amor que êstes, regressando 
curados aos seus lares, tributam ao 
provedor désse hospital. 

José Russo tornara-se nome co-
nhecido e querido no seio da famí-
lia espirita esperancense. A promes-
sa de sua visita aqui parecia-nos 
sonho. E o sonho realizou-se. Deus 
louvado!- Era.' domingo, dia 21 de 
outubro. As 16 horas, comovidos e 
álacres abraçavamos o querido ami-
go na sede do "AMIGOS NA DORr 

Sala repleta, aguardando o momen-
to de ouvir sua mensagem da fra-
ternidade. Em sua companhia velo 
o lrm5o Francisco Lourenço, no qual 
sentimos um grande trabalhador. 

Generoso e simples, cativou-nos 
de pronto. Por duas vezes dirigiu-
nos sua palavra branda, esclarecida 
e fraterna. Recordamos aos dois &-
migo» nossa insoldávei divida de 
gratidão ao estimado Agnelo Morato 
salientando-se que a MOCIDADE ES-
PIRITA "SALUST2ANO" foi semente 
lançada por ela, quando d* sua prime-

ira visita ô Boa Esperança.Nessa mes-
ma tarde da chegada de ambos (Jo-
sé Russo e Francisco Lourenço) u-
saram com felicidade a palavra 
bem como á noite, com a presença 
de Campos Gerais Espirita, para en-
levo e alegria de todos. Também o 
dedicado amigo Valdemar Franco, 
sempre ativo no serviço do Senhor 
usou a palavra. 

Francisco Lourenço regressou na 
terçc feira, — dia 23 — com imenso 
pesar nosso. 

José Russo permaneceu conosco, 
nessa inesquecível semana. Sua pre-
sença insuflou-nos certo ânimo bom. 
Na parte da manha, em casa do 
companheiro Valdemar Barbosa, on-
de se hospedara, recebia visitas e pe-
didos de orientações para muitos 
enfermos e sofredores. Durante 
dia, repousava a mente á beira do 
rio, cm amenas pescarias. A noite, 
no Centro "AMIGOS NA DOR", em 
serviço ativo, permanencia, ora coro 
preleçôes edificantes, ors no setor 
mediúnico, revelando sua bagagem 
• experiências nessa parte prática 

rés, Município de Bauru, neste Es 
tado, o Centro Espirita "JESUS 
GONÇALVES" vem desenvolvendo 
trabalhos por programa de dessimi-
naçôo da Doutrina. Nessa colônia, 
inúmeros sSo os hansenianos que 
aceitam a Terceira Revelação, como 
suprema verdade; e muitos dêles 
têm emprestado colaborações Ines-
timáveis à propaganda de seu Ideal. 
Lutam, no entanto, êsses nossos ir-
mSos com diversas dificuldades. 
Tetn-lher faltado sede para Beus 
trabalhos. Porisso estamos hoje a-
qui fazendo um a pêlo a todos os 
espiritas, que queiram auxiliar essa 
turma dedicada de Aimorés, para 
enviarem seus donativos c sua co-
laboração. Sabemos que nenhum co-
raçfio bem formado deixará de a-
tender e Ir de encontro a êsses ir-

da Doutrina. Nas conferências ex-
planou os temas: "A Pecadora", sob 
novo e interessante aspecto; "Desi-
gualdade Humanas" sob prismas 
múltiplos e \ariados, de interésse 
coletivo, mantendo assistência viva-
mente emocionada e suspensa, du-
rante 1 hora e quinze minutos. Noi-
te do dia 28 — Casa de Valdemar 
Barbosa: como nos foi dlfidl a des-
pedida. Só Deus sabe. José Russo 
regressaria na madrugada de 29 á 
seus penates. Que mundo de grati-
dão ao amigo que regressava, após 
uma curta estadia de consequên 
cias Ulo extraordinariamente aben-
çoadas. Diante de tamanho senti-
mento, mlxto de gratidão e afeto, 
o verbo é nulo. Que Deus. na sua 
sublime Caridade, recompense a que-
rida Franca pela expontaneidade 
crista com que sempre acolho os 
nossos apelos e, de forma tfio elo-
quente, nos auxilia. 

A "A NOVA ERA" confiamos és-
tas humlides expansões de almas «-
gradecidas, repetindo aos confrades 
de Franca a saudação de Paulo ao« 
Ftllpenses. — 2 a 11 — 

(Do C. I . "AMIGOS NA DOR de 
BOA ESPERANÇA - Sul de Minas.) 

essa campanha que daqui iniciamos 
aos enfermos desse Isolamento. Os 
que quizerem enviar donativos, quer 
sejam em material, quer sejam sm 
numerário, poderfio fazer para Ro-
berto Previdelo — Banco do Brasil 
— em Bauru, ou para o enderêço 
seguinte: José Soares Oliveira Cx. 
Postal - 62 - Colônia Aimorés -
Baurú - Est. S. Paula 

DESENCARNE 
No dia 5 do corrente mês, 

na cidade de Tambaú, desincar-
nou o nosso confrade José Bas-
to, batalhador incansavel da seá-
ra do Mestre. 

Fazemos votos para que o nos-
so irmão tenha entrada livre 
no mundo espiri tual , assistido 
pelos bons espíritos. 

L E I T O R A M I G O : A Socieda-
de Espirita de Restinga solici-
ta seu valioso donativo para a 
congtruçào de sua séde própria. 
Colabore para o erguimento 
dessa entidade espírita, envian-
do seu auxilio ao endereço se-
guinte: Rua Dr. Azarias Martins 
13, RESTINGA — Estado de 
Sfio Paulo. Jcsua lhe dará a 
merecida recompensa. 

A GRANDE SÍNTESE 

Magnifica obra do Professor 
Pietro Uboldt, ji em sua 2a. 
edição - Impressa em papel de 
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Não perturbe o trabalho alheio! 
O Sentido moral e profundamente filosófico dessa fra-

Rt) que é também uma sentença evangélica, é da autoria de 
Salustiano, espirito guia do Centro "AMIGOS NA 
DOE", de Bôa Esperança, sul de Minas. 

O trabalho alheio, segundo a nossa miopia espiritual, 
nfto se relacionará com as atividades religiosas de tfldas 
as bandeiras, cristãs ou nSo? 

O sentido Intimo da (rase, aconselhando ou advertindo, 
"cujo alcance paira além de nossa percepção, envolverá, 
porventura, as lutas materiais, os trabalhos e as competl-
ç5es da vida diária? Admitimos que uma parte diminuta, 
bem insignificante mesmo, se prenda ás lides materiais. 
Porém, o nosso pensamento se ergue fora do cfrculo labo-
rioso da existência material, abrangendo um panorama di-
verso, espraiaDdo-se ao longo das veredas que -eonduzem 
á s definições espirituais. No campo da fé quo -alimenta a 
alma do crente, qualquêr que seja a sua manifestação ao 
Criador, nfio será êsse trabalho de aprimoramento espiri-
tual, como a criança que ensaia os primeiros passos, o 
motivo maior da sábia advertência? 

Se Deus acei ta o pensamento do filho na sua implora-
ção sincera, sem atender a fórmula, concebe-se que os 
fiéis de todas as crenças recorrem ao Pai Supremo através 
de suas concepções inocente e embrionárias, constituindo 
um trabalho que não deve ser perturbado por aqueles que 
ooncebem Deus, suas leis e sua justiça, por prismas mais 
avançados. 

Sem destacarmos uma religião, pensamos que o con-
selho se estende a tôdas que militam nos caminhos da as-
cenção evolutiva das almaB, desde as primitivas manifesta-
ções de adoraçfio, temor ou respeito, a té aquelas que atin-
giram um gráu mais alto de iluminação interior. 

Não pertubar o trabalho alheio, no dominio sagrado 
da fé, talvez signifique não criticar a fôrma exterior pela 
qual os sentimentos se elevam a Deus, de vez que o pro-
gresso espiritual da buiranidade se faz numa pauta ascen-
dente, de baixo para cima, da ignorância para a sabedoria, 
da materilladade para a espiritualisaçfto. 

As religiões qu« estiverem mais próximas do pensa-
mento de Cristo, aquelas que conseguiram penetrar alguns 
passos na essência de Beus ensinamentos, certamente evi-
tarão perturbar o trabalho alheio, no sentido de não comba-
ter, zombar, violentar ou matar a fé elementar com luzes 
mais vivas, uma vez sendo lenta a marcha e o aprendiza 
do eterno. 

— oOo — 
Não pretendemos excluir o trabalho de servir e nem 

t> dever de instruir, amparar e orientar os crenteB que 

ainda estacionam, nos degraus íngremes da evolução. Deve-
mos, acima de tudo, respeito a tôda exteriorisação de prei-
to á Divindade; devemos ama-los e servi-los Bem condições, 
jamais constrangê-los a mudarem de rumo, e muito menos 
convencê-los prematuramente a aceitarem a nossa crença, 
ou modo de sentir Deus e comprendê-lo em seus divinos 
atributos. 

Se o sentido do têrmo religião é r e l lga ra criatura ao 
Criador, compreendemos que estamos em presença de re-
ligiões numerosas e diversas, tõdas imperfeitas, mas exce-
lentes todas quanto ao culto interno. Apllquemo-nos pois a 
êsse culto que é o único modo de estabelecer as nossas 
relações com a Divindade, de entreter em nossos corações 
a idéia do Ente Supremo. Que tõdas as religiões busquem 
satisfazer a vontade de Deus, e tôdas elas produzirão bons 
frutos. 
CATÓLICOS de todas as ordens que frequentam as suas Igre-

jas, e que no meio das pompas explêndidas de suas 
cerimônias sagradas elevam a Deus a s almas reco-
nhecidas, humilhando-se ante o Soberano Senhor dos 
céus; 

PROTESTANTES de todos os ramos a entoarem em seus 
templos salmos e cãnticcs com fé e sentimento; 

RUSSOS E GREGOS prosternados com recolhimento ante 
OB seus misteriosos e brilhantes tabernáculos; 

JUDEUS assíduos, ás magestoeas Sinagogas, queimando 
perfumes que, dirigindo-se aos sentidos mais sutis, fa-
lam de Deus ás almas enternecidas; 

MUSSULMANOS que demandam és tranquilas Mesquitas, 
convidados do alto dos minaretes a oferecerem ao 
Senhor o perfume de suas orações; 

BUDISTAS a caminhos doB pagodes, onde genullexos e re-
verentes dirigem ao Senhor o ardor de sua lé. 
Povos selvagens dos dois mundos, que adoram o sol 

na solidão dos boBques, e levam pa ra o astro radioso os 
s e u s corações reconfortados pe la sinceridade. 

Que todos os homens, em todos os paizes.sobtodos os 
céus, pratiquem a religião em que a sorte os fez naeçer. 

Sempre é bom e belo tudo o que permite render ho-
menagem á Divindade. O culto religioso é a primeira ne-
cessidade de nossas almas, e a garantia da paz e da ven-
tura das sociedades. 

A A l i E 0 S E X O 
Eis um estudo interessante, 

sôbre assunto t io importante 
que é A "Alma e o sexo", de 
autoria do filosòfo espiritualis-
ta F.V. Lourenz: -

"No primeiro livro de Moisés 
lemos:— "Disse Deus: Façamos 
o homen á nossa imagem, con-
forme a nossa semelhança; • 
domine sôbre os peixes do mar, 
e sôbre as aves dos céus, e sô-
bre o gado, e sôbre toda a ter-
ra, e sôbre todo o reptil que 
se move sôbre a terra. E criou 
o homem & sua imagem; imagem 
de Deus o criou: macho e fêmea 
os criou.fGen. I;—26 - 27.). 

Esta é a tradução vulgar, 
exotérica. Traduzindo, porém, 
esotéricamente, de acôrdo com 
as regras da linguagem de Moi-
sés: "Disse Elholm (isto é, a 
Coletividade das Divinas Po-
tências Criadoras): Faremos a 
Coletividade dos Seres Huma-
nos, á nossa ação asslmilante; 
e esses seres dominarão sôbre 
os peixes dos mares, e sôbre as 
aves dos céus, e sôbre o gêne-
ro quadrupede, e sôbre tôdas 
as criaturas que se movem na 
superfície da terra. — E criou 
Elohim a existência potencial 
do Homem Universal, -á sua 1-
magem refletida; á sua imagem 
A\Hna o creou; e criou a sua 
coletividade masculina e femi-
nina. 

Sendo o ser humano criado 
a imagem e semelhança do Cri-
ador há de conter em si, espi-
ritualmente, essa semelhança. 
O Criador do Universo, ao 
mesmo tempo, masculincf e fe-
minino, Pae e Mãe, Sabedoria 
e Amôr, Vontade e Realização. 
O Espirito humano, pois, tam-
bém tem em si mesmo essas 

(CONCLUI NA l a FAGINA) 

Allan Kardee 
Br. • Ene. 

O Livro dol Espírito» 16,oo 20,oo 
O Livro dos Médium 18,oi" 23.» 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 14,oo 24,oo 
O Céu « o Inferno 20,oo 30.no 
À Gênese 20,oo 30,oo 
Óbrss Póstumas 18,oo 28,oo 
O Que é o Espiritismo 8,oo 18,oo 
O Principiante Espirita 8,oo 18,oo 
'À Prece 0,oo 16,oo 
Introduçfio ao Estudo 

da Doutrina Espirita 12,oo 22,oo 
- : Calrbar Schutcl 
Conferências Radiofónicas — 22,©o 
Vida eAloa doa Após-

tolos — 30,oo 
A V i d a no O u t r o 

-Mundo — 22,co 
•ftedluiis e Medluni-
- dades — H,oe 
•Interpretação do Apo-
- calipse — 8.00 
Preces Espiritas 2,oo — 
Espiritismo pari Crianças l,oo — 

Aurélio A. Valente 
Sessfles Práticas a 
Doutrinarias do Espi-

ritismo ao.oo — 
Gabriel Delano 

Fenômeno Espirita 24,oo — 
Er. 11 ntrio Ferreira 

Cantos — 15.co 
Espiritismo e Medicina 12,oo 
^tovòa Rumos á Me-

dicina — 50,oo 
Tem RazIoT 40,oo — 

Antonio ZaecATO 
A Preacléncia 

da Natureza 12.oo — 
José Knase 

Herança do Pecado 1 £.00 — 
Adauto de Oliveira Serra 

Aa Vidai Sucessivas 8,00 — 
Adauto Pentes 

A Existência de Deus 10,00 20,00 
Almerindo Martins de Castro 

Antonio de Pádua li.00 24,oo 
O Martírio doa Suicidas 14,oo — 
Keis, Príncipes e Im-

peradores li.CO 24,00 
Ernesto Bosano 

Animismo ou Espiritismo U2jio — 
Pensamento e Vontade lo.oo 2o,oo 
Os KoUmaa da Palco-
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Meta psíquica Humana — 24,00 
A Cr i* d* Morta I too 24.00 

Livraria d "A N O V A E R A f f 

94,00 

20,00 

— 30,00 

22,00 
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Fenômenos Psíquicos no 
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Eça de Queiroz Póstumo 18,oo 28,oo 

Mínlmus 
Síntese de O Novo Tes-

tamento 22,oo 
José Amlgó Ï Pellicer 

Roma e o Evangelho 24,oo 
Amadeu Santoa 

O Retumbar da Trom-
beta 10,oo 

Guerra Junqueiro 
Funerais da Santa Sé 18, 

Arnaldo S. Thiago 
Ao Serviço do Mestre 
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A Loucura Sob Novo 

Prisma 12^» 
Leopoldo Machado 

Cientismo e Espiritismo 18,oo 
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Bittencourt Sampaio 
A Divina Epopéia 

Padre Alta 
O Cristianismo do Cristo e o dos 
seus Vigários 34 ,oo— 

Francisco Cindido Xavier 
Lástaro Redivivo 
Luz Acima 
Reportagens de 
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O Evangelho 
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Boa-Nova 
Crônicas de Além-Tú-

mulo 
Novas Mensagens 
Cartilha da Natureza 
O Consolador 
Noa»© L»r_ 
Os Mensageiros 
Missionários da Luz 
Obreiros ds Vida 
Eterna 
Agenda Crista 
Libertação 
Voltei 
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e Vida 
Pfto Nosso 
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Jesus no Lar 
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(Ediçfio Especial 
Coletânea do Além 
Cartas do Evangelho 
Pontos e Contos 
No Mundo Maior 

Frederico Ffgner 
Crônicas Espiritas 14,oo 

M. E. Azambuja 
Uma NOVB Ciência 7,oo 

Nogueira de Faria 
O Trabalho dos Mortos 

Carlos Imbassahy 
À Margem do Espiri-

tismo 18,oo 
Espiritismo e Loucura 15,oo 
Rellgifio 2o,oo 

William Crookes 
Fatos Espiritas 15,oo 
O Livro de Tobias 5,oo 

Miguel Tlmponl 
O Caso Humberto de 

Campos 28,oo 
Camlle Flammarion 

O Fim do Mundo 22,oo — 
Deus na Natureza 25,oo 35,oo 

F. V. Lorens 
A Voz do Antigo Egito 15,oo 23,oo 

Jayme Braga 
Ciência Divina 18,oo 

Leon Denis 
No Invisível So.oo 4o,oo 
Joana D'Arc, Médium 22,oo 32,oo 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 8,oo 18,oo 
O Problema do Sêr. do 

Destino e da Dôr 3o,oo 4o,oo 
Romeu do Amaral Camargo 

De Cé e de Lá 15,oo — 
Um só Senhor — 4o,oo 

Vlnlelns 
Nas Pegadas do Mestre 22,oo 32,00 
Em Tomo do Mestre 28,oo 38,oo 
Na Seara do Mestre 2o,oo — 

Alexander Afcsakof 
Um Caso de Desmateria-
Usaçfio 16,oo 28,oo 

Julio Abreu Filho 
Erros Doutrinários 15,00 

Sergio Vale 
Silva Melo e seus Mistério« 50,00 — 

Edgard Armoad 
Modi unidade 25,oo -
Os Exilados da Capeia — 

Osvaldo Melo 
Epistolas aos Espiritas lo.oo — 
Carlos Imbassahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espírito? — 80,00 

Ialdoro Duarte Santos 
Luz no Caminho 35,00 47,00 
Pierino Gamba 2o,oo 3o,00 
Dois Mundos 3o,00 42,00 

Sir William Barrett 
Nos Umbrais do Alem 32,00 44,00 

Fedro Granja 
Afinal, Quem Somos? 30,00 45,00 

O. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,oo 25,oo 

Pietro Ubaldl 
A Grande Síntese — 12o,00 

Jesus Goncalves 
Flores de Outono 2o,oo 3o,oo 

Pedro Machado 
Canções da Imortalidade 25,00 

ROMANCES 
Celestina A. Lama 

O Beijo da Morta I8.00 — 
Manoel Arfo 

O Claustro —25,00 
Camlle Fl&mmsrlon 

Sonhos Estelares — 28,00 
Estela 24,00 84,00 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas lo,00 2o,00 

Alexandre Blas 
O Mistério das Sombras 6,00 16,oo 

Amália Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,oo 88,00 
Antonlette Bourdln 

Entre Dois Mundos 16,00 28,00 
Memórias da Loucura 18,00 28,oo 

Antonio Lima 
Cruzada Redentora 28,00 88,00 
A Sonambula 18,oo — 

Beserra de Meneie» 
A Casa Assombrada 2o,00 80,00 

Francisco Cândido Xavier 
Há Dois MU Anos 28̂ >0 38,oo 
5o Anos Depois 24,00 34,00 
Renúncia 2o#a 4o,oo 
Paulo e Estevão 35,00 45,oo 

J. W. Rochester 
Sinal da Vitória 3o,00 -
O Chanceler de Ferro 32,00 42,oo 
Herculanum 24,00 84,00 
A Vingança do Judeu 2Koo • 

Abadia dos Beneditinos 3o,oo 4o,00 
Victor Hugo 

Dor Suprema 35,00 45,00 
Do Calvário ao Infinito 80,00 4o,oo 
Redenção 22,00 32,00 
Na Sombra e na Luz 22,00 32,00 
Almas Crucificadas 22,00 32,00 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 
Mulher 16,oo — 
E as Vozes Falaram 18,oo 28,00 
Almas que Voltam 15,00 25,oo 
Marta 15,oo 25,00 

A. Wilm 
O Rosário de Cerai 14,00 24,00 

Areolino Gurjfto 
Explaçfto 16,00 26,00 

Codro Pallssy 
Eleonora 25,00 — 

Elias Saavage 
Mirêta 18,00 28,o« 

José Burinach 
is 18,00 — 

Memórias de Uma Alma 18,00 28,00 
S piri tus MaledictuB 14,00 24,00 

J. F. Cola vida 
A Barqueira do Jucar 18,00 — 

Carlos Imbassahy 
Os Menezes 18,00 — 

Literatura Infantil 
Csrloa Lomba 

Dldaquê Espirita 8,00 18,oo 
Ester Calderon 

Ninho Desfeito 8,00 — 
Francisco Cindido Xavier 

Alvorada Cristl 12,oo 22,00 
História de Maricota - 80,00 
Mensagem do Pequeno 

Morto — 48,oo 
Jardim da Infância — 80,00 
O Caminho Oculto — 80,00 
Os Filhos do Grande Rei — 28,00 

Leon Denis 
Catecismo Espirita — 18,oo 
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Cartas a Meus Filhos 8,00 -
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Uma Pequena Conversa 
Foi no dia dois de no-

vembro, data esta em que os 
adeptos de algumas seitas reli-
giosas costumam reverenciar 
os seus mortos. 

: > Nesse dia, de manhã, diri-
gia-me ao trabalho, quando o 
ônibus que sai do Largo Pai-
Sandú, o qual deveria tomá-lo, 
partiu antes que o alcançasse 
Hesolví, então, tomar um auto-
lotação, cujo etinerário ia até 
ao cemitério da quarta-parada, 
i? me servia perfeitamente. 

Uma senhora, de estatura 
pnediana, ricamente trajada, 
.lim tanto idosa, que mais tar-
de vim a saber ser viuva, e 

[ue se achava acompanhada de 
iua irmã, embarcaram, tam-

nesse mesmo carro, de 
:orte que sentamos um ao la-
lo do outro. Esta senhora apa-

r tava grande nervosismo, e 
constantemente voltava-se pa-
ra o lado de sua irmã e a re-
criminava por não ter concor-
dado em tomar um taxi, ao en-
vés de um auto-lotação. 
O auto já havia rodado meio qui-
lômetro, quando a senhora em 
apréço vólta-se para mim e me 
diz: o senhor dirige-se, também, 
para o cemitério? — Respon-
di-lhe negativamente. Sem mais 
preâmbulos, foi logo me dizen-
do que ia ao cemitério, a fim 
de acender algumas velas na 
sepultura em que jazia o que 
foi o seu marido, e que havia 
falecido há uns dois meses. Pois 
é, meu senhor, continuou ela; 
ando muito desgostosa da vida. 
Depois que o meu marido mor-
reu, a paz se foi do meu espi-
rito. Embora tivesse êle me 
deixado sólida fortuna, e algu-
mas casas, principalmente o pa-
lacete em que habito, onde tu-
do foi previsto para o meu 
confôrto e dos meus filhos, 
mesmo assim sinto-me entedia-
da. Consultei vários clínicos; 
percorri algumas cidades inte-
rioranas, em busca de melho-
res climas; participei de diver-
sões na esperança de que isso 
pudesse beneficiar-me o espí-
rito. Porém, tudo em vão. Con-
tinuo enfastiada de tudo e de 
todos, como antes de empren-
der viagem. Sou muito grata 
(prosseguiu ela), a êsse meu se-
gundo marido. O primeiro, 
quando morreu, deixou-me com 
três filhos, menores de idade, e 
algumas dividas provenientes de 
medicamentos durante a sua 
longa enfermidade. As minhas 
fôrças para a manutenção dos 
meus filhos declinavam, quan-
do apareceu-me o segundo ma-
rido, o qual acabou de criá-los. 
Hoje, êstes meus filhos estão 
bem instalados na vida. Um, é 
engenheiro, outro advogado, e 
o terceiro é diretor de grande 
indústria. Por tudo isso sou re-
conhecida a êste meu marido, 
que sempre me estimou, e nun-
ca me contrariou em nada. 

Apesar da dedicação dos 
meus filhos, e do imenso con-
fôrto de que me acho cercada, 
sinto-me completamente inútil 
na vida, o que muito me aca-
brunha. 

Desculpe me se logo á pri-
meira vista me franqueio des-
ta maneira com o senhor, 
que acho-o compreensível e 
me inspira confiança. 

— Retruquei a sua confian-
ça e elogios imerecidos a mi-
nha pessoB, me desvanecem. 
Sei medir, perfeitamente, a ex-
tensão do seu sofrimento mo* 

DEMETRI ABRÃO NA Ml 

ral pelos reyeses porque passou 
e que acaba de me relatar. 
Creio poder ajudá-la nessa con-
juntura com alguns conselhos, 
tomando por base um outro 
caso, idêntico ao seu. Conheci, 
ligeiramente, há tempos, duas 
senhoras, adiantadas em anos, 
riquíssimas, que passaram 
também peio mesmo golpe, e 
que se entregaram a um pro-
fundo desânimo. Mais tarde, es-
tas senhoras acharam um meio 
cristão com que preencher o 
que chamavam de vazio dálma. 
Hoje, são felizes, como nunca o 
foram, é o que elas afirmam. 

Dize-me, (respondeu-me 
ela), depressa, por favor, como 
é que depois de apagadas to-
das as ilusões da vida pela es-
ponja da velhice, puderam, ain-
da, ser felizes! 

Muito simples, {respondi-
lhe), àqueles que desejam ser 
cristãos pelas obras, e não en-
ganosamente dos lábios para 
fóra. Estas senhoras resolveram 
dedicar parte do seu tempo 
da sua fortuna a prol das crian-
ças e da velhice abandonadas, 
sem distinção de côr, crença 
ou raça. Elas não se limitavam 
a praticar o bem semente 
pessoas necessitadas que as pro-
curavam, mas, iam aonde se 
encontravam. Assim é, que 
cooperavam, financeiramente, 
com algumas instituições de 
caridade, indiferente á côr re-
ligiosa, desde que as suas con-
tribuições preenchessem, de fa-
to a sua finalidade cristã, como, 
por exemplo: confortar estôma-
gos; vestir os nús; enxugar lá-
grimas; medicar os doentes e 
abrigar os dereiictos. Desde 
então, o tempo lhes tornara su-
mamente precioso, e a vida, 
alegre. Sintiam, sim, não terem 
se dedicado há mais tempo a 
êssse divino mlstér. A esta al-
tura, aparteou-me ela: — Já 
estou sentindo grande prazer só 
de pensar quão útil poderei ser. 

Ninguém, melhor do que eu, 
quanto é penoso alguém 

privar-se-do pão, do remédio 
ou do teto, quando sem forças 
ou possibilidades de obtê-los. E 
ninguém, mais do que eu ago-
ra, tem obrigação de dedicar-se 
a semelhante amparo porque, 
também, carecí-me dele, e, mer-
cê de Deus, tive~o de sfcbra. 

Entre lágrimas e sorrisos de 
intima satisfação, bem disse o 
nosso encontro, ali no carro, 
ao mesmo tempo que agrade-
cia ao Criador em poder en-
cher a sua aciosidade com 
obras meritórias. 

Como já terá percebido o 
leitor, esta senhora era religio-
sa, porém, religiosa a sua ma-
neira, porquanto desconhecia, 
até então, a religião com.^obras. 

O carro já aproximava-se do 
ponto onde eu deveria saltar. 
E, muito apressadamente, ter-
minei dizendo-lhe: esteja certa, 
que esta é a melhor forma de 
reverenciar a memória do vos-
so falecido marido. Muito mais 
grata do que queimar-lhe velas 
inexpressivas. O seu espírito se 
rejubilará com a sua devotada 
ajuda àqueles a quem a vida 
lhes tem sido madrasta. — As 
suas penas se diluirão no con-
tacto dos marginados da vida, 
tôda vez que a sua generosida-
de socorrê-los, resultando, daí, 
verdadeira alegria mútua. E ao 
Divino Mestre não passarão 
despercebidos os seus gestos 
de benemerência. Ele saberá 
recompensa-la centuplicadamen-
te por isso. 

Nunca poderia'imaginar que 
tão curta conversa pudesse pro-
duzir tamaha alegria, e des-
pertar tantos sentimentos hu-
manitários. 

Fará, ela, o que prometeu? 
Ignoramos. O certo é que a se-
mente foi lançada, e muito 
oportunamente. • 

Deus sabe. 

I f i t É Hospitalar da Casa de Saúde 4M Karáec» 

Tudo foi buscado 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 76 
Entraram durante o mês 14 
Total . . . . . . 90 

Tiveram Alta: 
Curados 6 
Melhorados. . . 4 
Falecidos . . . 1 11 
Existem nesta data 19 

Os entrados são: 
1 — Paulo José de Mic&lhAc«. 70 

anos. pardo, viúvo, bras» proo. 
Capetiuga — Mina». 

2 - Alvaro Lui* da Silva, 25 ano», 
branco, «o»., bra«„ MOO. Sio 
Paulo. 

3 — José Batista de Mendonca. <8 
anos, branco, caaado, bras., proc. 
Vargem Bonita — Minas. 

4 — Kaul Nogueira de 8ouia, 11 
anos, branco, solt., bras., proc. 
Igarapava — 8.P. 

5 - João Santinho, 26 ano», braneo, 
soit., bras., proc. Fernando Prestes 
— SP. 

6 — Sebastião Rocha, 46, anos, bran-
co, casado, bras., proc. Jaboticabal 
— BP. 

7 — Cosmo Damiano Nassutte, 33 
anos, branco, soit., bras., proc. Ara-
raquara — S.P. • 

8 — Sebastião Eusébio, 20 anos, 
branco, soit., bras., proc. Franca. 

9 — Candido Trindade, 56 anos, pre-
to, viúvo, bras., proc. Pedregulho 
— S.P. 

10 — João de Paula, 21 anos, preto, 
soit., bras., proc. Franca. 

11 — Geraldo Goncalves de Oliveira, 
19 anos, branco, solt., bras, proc. 
Passos — Minas. 

12 Verginio Gabriel de Paula, 55 
anos, pardo, casado, bras., proc. Pe-

dregulho — S.P. 
13 — Daniel Augusto da Silva, 23 

anos, pardo, solt., braa., proc. 
Itaú de Minas. 

14 — José Roque Castanheira, 22 
anos, branco, solt., bras., proo. 
Uchfta — SP. 

Os curados sSo: 
— José Prado, 19 anos, pardo, 
soit., bras., proc. Bfia Esperança — 
Minas. 
— José Plerone Filho, 31 anos 
soit., bras, branco, proc. Nèpoouu-
cemo — Minas. 
— Wladimir tíatté. 32 anos, braa^ 
casado, branco, proc. Rolandla 
Paraná. 
— Antonio Alves da Silva, 34 anos, 
branco, solU bras., proc. Franca 
— Lavolsicr Rodrigues, 23 an 
branco, «oit., bras., proc. Passos 
Minas. 

6 — José Batista, 42 anos, branco, 
solt., bras., proc. Pedregulho — S.P. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 4 
Melhoradas . . 3 
Falecida . . . 2 

• •• 
Max Xotileisen 

(Conclusão do numero anterior) 
Dai concluímos que dos nossos 

pensamentos sem freios, surgem os 
nossos erros ou, o que 4 o mesmo, o 
pecado. Do pensamento passamos à 
aç8o. Ê portanto de suma importân-
xia que aprendamos a educar a nos-
sa mente mediante uma rija auto-
educação. "Mens sana, in corpore 
sano" (uma mente sS, condiciona vim 
corpo são!), eis, o que podemos a-
prender desta frase lapidar da anti-
ga Grécia. 

Pela vontade do Pai estamos a-
qui nesta grandiosa escola de apren-
dizagem, na qual gomos apenas "prin-
cipiantes"! Só aquele que se esfor-
çar, enquadrando-se na Lei, alcan-
çará a sua salvação. Mas, os "apren-
dizes" preguiçosos, serão finalmente 
também despertados pela grande 
"amiga- DOR..., pois, sâo êles os es-
banjadores, apegados exclusivamente 
ás coisas máterias. Sim, èsbanjado-
res dos r e c u r s o s materiais do 
Planeta, esses aprendizes de muito 
pouca boa vontade que, na sua gran-
de maioria sempre repetem a mes-
ma classe— 

Bem poucos se apercebem que 
estamos vivendo já no meio daque-
les "últimos tempos" preditos no E-
vangelho. Em breve, as grandes trl-

Sulações chegarão no auge, na sua 
use final. A grande e espetacular 

ceifa está em andamento; processa-
se também já a selecção ou separa-
ção do joio e do trigo, — Aqueles 
que demonstraram boa vontade, a-

qul, nesta grandiosa escola de apren-
dizagem e por Isso progrediram, re-
presentam o trigo e por recornpen-

ingressarâo numa vida multo 
melhor. Os que representam o Joio 
da paraboia, irão para a fornalha do 
fogo... (fogo do remorso). Serão os 
rebeldes (aprendizes) lançados nas 
trevas exteriores (fora da Terra), 
Isto naturalmente como espiritos de-
sencarnados c lá haverá choro 
ranger de dentes. Mas, chegando 
neste ponto, já será muito tarde, 
pois, esbanjaram o seu tempo du-
rante preciosos séculos entregues 
as coisas futls do mundo material, 
sem-vontade de educar o espirito 
na9 virtudes ativas. 

Pois, "cada um receberá segundo 
as suaB obras", ou, cada um colherá 
o que semeou.J A quem caberá 
culpa se a colheita redunda em de-
cepções? "Quem não quer ouvir, 
terá que sentir" aprende-se já des-
de criança. No mais o Pai deu abso-
luta liberdade aos seus lílhoa, para 
escolher se desejam^ viver dentro 
da Lei ou fora da mesma! 

Daí, uns preferem os gozos mate 
riais e passageiros; iludem-se a 
mesmos. Serão os infelizes de 
manhã. Mas aqueles que optaram 
viver segundo os ensinos evangéli-
cos. caminharSo para a bemaventu-
rança. 

Sim, TUDO FOI BUSCADO-, pe-
la livre vontade de cada um! 

Mui fcohleísen 
Piracicaba. 

Os melhorados são: 
— Pedro Ferndea, M anos, pardo, 
solt., bras., proc. Franca. 

2 — Joio de Paula, 21 anos, preto, 
solt., bras., proc. Franca. 

3 — Antonio Rosa Marquei, 25 anos, 
branco, solt., bras., proc. S. Sebas-
tl&o do Paralao — Minas. 

4 — Augusto Januzrt, 23 anos, bran-
co. solt., bras., proo. ltapolls — 8.P, 

O falecido 

Existem nesta data . . . 94 
As entradas são: 

1 - Maria das Dftrea Nunes Perei-
ra, 23 anos, branca casada, braa., 
proc: Formiga — Minas. 
— Rosa Domiciano, de Oliveira, 
28 anos, parda, casada, bras., proc. 
Franca. 
— Teootlia de Oliveira Lopes, M 
anos, branca, casada, bra«., proo. 
Plumby — Minas. 
— Édina Asais Pires, 20 anos. 
branca, casada, braa., proc. Ca-
tanduva — 8.P. 
— Áurea Cunha 22 anos, branca, 
solt-, bras., proc. Conquista — Mi-
nas. 
— Benedita Soares de Moraes, de 
Idade e estado civil Igonorados, 
braa. proc. Franca. 
— Justiça Soares de Aguiar, 40 
anos, branca, casada, braiM proc. 
Guapé — Mlnaa. 
— Encarnaç&o Flôres, 20 anos, 
branca, casada braa., proc. Franca, 

As curadas sfio: 
— Rosa Domiciano de Oliveira,» 
anos, parda, casada, braa., pr»c. 
Franca. 
— Arlinda de Sousa, 22 anos, 
branca, casada, bras., proc. Bériaa — 
Golas. 
— Jus tina Soares de Aguiar, 4» 
ano», branca, casada, bra*., pfcoc. 
Guapé — Minas. 
— Amélia Roaa, 58 anos, branca* 
viúva braa., proc. Franca. 

As melhçradas sfio : 
— Maria Silva Ferreira, 4« anos. 
branca, viúva, bras., proo. José Bo-
nifacio — S.P. 
— Delbrantina Belo Calsada, 82 
anos, branca, casada, bras, proc. 
Catalão — Golas. 

8 — Edna Asais Pires. 28 MM, 
branca, braa, casada, proc. Catan-
duva — BP. 

As falecidas sfio : 
1 — Florlzia Pereira de Oliveira, de 

idade e estado civil Ignorados, 
branca, proc. Mlramontea — SP. 
falecida etn 4-10-51. 
— Regina Orlandi, 41 MM», viú-
va, branca, bras., proc. Igarapava 
— S.P., falecida em 27.18-61 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO DURANTE O KftS 

DB OUTUBRO 

é: 
1 — Paolo José do Magalhftes, 70 

anos. viúvo pardo braa, proc. Ca-
petinga — Minas, falecido em 
4-10-51. 
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DESCE PARA AJUDA 11 
Fácil é busçar os recursos da su-

bida, embora muitos se desencan-
tem ao-primeiro contacto com o 
pedregulho da montanha íngreme... 
Ê sempre doce planejar a ascenção 
e amealhar recursos para a aci-
dentada, viagem. 

Promessas, abraços, carinhos súo 
prazeres acessíveis a todos... 

Entretanto.. quão poucos se lem-
bram de"*descer pára ajudar»/ 
Quão raros os corações que apren-
dem a apagar temporariamente a 
colorida lanterna dos proprios 
toríhos, afim de estenderem braços 
amigos aos que se debatem na 

i do vaie ou no lodo escuro 
ântano/ 

Todos sabem que ha ignorância, 
dor e miséria, onde as trevas st; 
aninham, mas dificilmente alguém 
se recorda de acender alguma 
claridade para os que, ainda, de 
muito longe, lhe seguem 03 passos. 
; — Não posso! — ditem uns. 

— Ê pecado! — clamam outros. 
'— Sofrerei — afirmam diversos. 
— Não devo — respondem muitos. 
No entanto, Jesus desceu e am-

parou-nos; renunciou ò sublimida-
de dos anjos \e conviveu com 01 
homens: obscureceu a própria rc-
fulgência divina e abraçou os pe-
cadores t os transviados na senda 
terrestre. 

Caridade! Caridade! Não estarás 
ao pé, das chagas que agonizam, 

[dos trapos que choram, aos gemi-
dos que não tem voz? Não viverás 
pelos braços dos justos, amenizan-
do os padecimentos dos que se proje-
taram no desfiladeiro da expia-
ção ou no berço dos que renascem 
sob o temporal das lágrimas 
abandono e na indigência? 

Ê por isso que o Mestre, erri nos 
buscando na Terra, fez-se o servi-
dor de, todos... 

Sc tens, pois, na real idade, um 
coração corajoso, saberás descer 
com Ête, ajudando e ensinando, 
levantando c servindo, à maneira 
do lirio puro que desabrocha no 
charco sem contaminar-se, con-
vertendo o inferno das criaturas 
em paraíso do bem para glorifi-
cação do Supremo Senhor. — 

AGAR 
(Mensagem recebida pelo médium 

Francisco Candido Xavier.) 

NATAL PA CRIANÇA POBRE... 
Como vem acontecendo anual-

mente, a "MEF" realizará no dia 
25 de dezembro p. f., o Natal da 
Criança Pobre. 

Solicitamos aos nossos leitores e 
amigos que nos enviem bontribui-
ções em dinheiro ou em especie. 
Roupa vsada, calçados, utensílios, 
brinquedos, tudo isso virá concor-
rer para que o Natal de Jesus se-
ja comemorado cristãmente. 

Ainda como contribuição ao Na-
tal da Criança Pobre, o Teatro da 
'MEF" dará um festival, encenan-

do a magnifica: produção de Ag-
nelo Morato: "SEM-LAR". 

Os ensaios já foram iniciados e 
possivelmente a 14 de dezembro se 
dará a apresentação. 

AUDIÇÃO DO CONJUNTO 
MUSICAL... 

Alcançou grande êxito a audição 
do nosso conjunto "PAZ E ALE-
GRIA", dia lá ultimo, no "Pêsta-
lozzi". 

No.tiö conjunto que é 
llln 

formado 
pelos juventidos AÜrui Kardec Lou-
renço, Mariza Nàlini, íris Elias, 
João Rêgo; Moacir Ribeiro, Tito 
Ribeiro, Ataril Pinheiro e Pierinho 
está sob a direção do "maestro" 
Pãglia. Destacam-se, ainda, os can-
tores Jair Botelho, João Serrano, 
Domingos Jardini e Jacira Barbo-
sa. 

Animaram o programa nossos 
colegas Walter Barbosa e Doroti 
de Paula. Esteve presente, dando 
sua preciosa colaboração o gran-
de humorista Ari Engrácia, da 
nossa co-irmã M. E. "Emmanuel" 
de Ribeirão Prelo. 

A próxima audição será no dia 
23 de dezembro. 

CONVOCAÇÃO... 
Estão, pelo presente comunicado, 

convocados os socios da, Mocida-
de Espirita de Franca, para o fim 
especial de votação da direção so-
cial da entidade para o ano social 
de 19&. 

A rererida eleição se. processará 
na reunião ordinário da "Mocida-
de" no dia 9 de dezembro do ano 
em curso. 

Só poderá votar ou ser votado 
o socio que estiver com as contri-
buições pagas até o mes de no-
vembro de 7951. 

CONFRADE... 
Colabore com a "MEF" no Natal 

m a n u ci BEI? m I.o H, «a î i - î -m! — imiis H MJJI ton |Q » .m, N u-i-m 

- Franca, (Est, de São Paulo) 30 de Novembro de 1951 —:— 

a Criariça Pobre. 

Acontecimentos Espíritas 
SINAGOGA ESPIRITA 

"CARITAS" 
Essa entidade domiciliada em 

S. Vicente, neste estado, co-
municou-nos a posse de sua 
nova diretoria que ficou cons-
tituída dos seguintes confrades: 
PRES: Benedito Ribeiro Silva; 
YlCE: Antonio Franco Sob; 
SECRETS: Antonio L. Garrido 
e M e l q u í a d e s A n d r e o l i ; 
TESOURS: Tancredo Régio San-
tos e José O. Melo. 

£ —0O0-
GRUPO ESPIRITA "LUZ E AMOR" 

Esse núcleo de nossa cidade ele-
,*eu e empossou sua nova diretoria, 
que ficou constituída do modo se-
guinte: PRES: Aleixo Serrano; VICE: 
Jofio Berdú Garcia; SECRETS: Isa-
bel Carreno Gela e Maria Martins 
Araujo; TESOURS. J. Antonio Gela 
e A. Berdu Garcia; ORDS: JoSo 

'Manoel Alves e José Ambrósio Fi-
;lho. CONSELHO. J. Martins Tristão, 
|Jo8o Gela, Maçia G. Lopes, Maria 
Rita Rodrigues. 

— 0 O 0 — 
LAR E EDUCANDÁRIO 

"MIGUEL COUTO" 
«. : Em Mogi-Mirira, peia famí-
lia espírita ali residente, foi 

ifimdado mais . ésse educandá-
. rio destinado a amparar a cri-
ança pobre e desvalida. O tra-
balho iniciado pelos nossos con-
frades demonstra o zêlo e a 
vontade de servir nossa causa 
pelo serviço santificacior, O no-
me escolhido para essa entida-
de nfio podia ser mais coeren-
te com o fim proposto por e-
la mesma, lembrando que a 
palavra do eminente médico pa-
trício Miguel Couto, sempre 
j/òltòu para a educação dos 
brasileiros, 

j Ha plano assistencial por es-
pa novel associação capaz de 
trazer as consequências neces-
jpárias para sua realização maior, 
f iguram no quadro diretivo de 
•'LAR E EDUCANDÁRIO DR. 
MIGUEL COUTO", da cidade 
paulista de Mogí-Mirim,, os se-
guintes companheiros: Oscar-
Uno Massuci, Otaviano Filo-
meno, Iolanda P. Massuci, a-

lem de outros seareiros, cujas 
atividades, dentro das nossas 
fileiras, atestam dedicação e 
formação de verdadeiros inici-
ados cristãos. 

—©Oo-
UNIÃO ESPIRITA DE 

MONTE ALTO 
Recebemos atenciosa participaçSo 

da UME de Monte Alto. neste Es-
tado, por onae ficamos inteirado de 
mais outro movimento digno de a-
plausos de sua diretoria. 

Nossos compahheiro8^dall. em cuja 
frente encontra-se esforço do con-
frade José Lino d'Alkmin Filho, 
digno secretario dessa entidade, ini-
ciaram a campanha para conseguirem 
sua bibiioteca própria. Inicitftiva des-
sa natureza sõo das que merecem 
solidariedade e apôio de todos nós, 
pois demonstra a vontade dessa 
gente e;n fazer sentir a „necessidade 
de bôa leitura pela obras espiritas. 

— 0 O 0 -
REUNIÃO COMEMORATIVA 

EM JERIQUARA 
O C. E. "JOSÉ MARRQUES 

GARCIA" de Jeriqüara, neste 
Município de Franca, a cuja 
presideneia se encontra o que-
rido companheiro Jonas Alves 
Costa, levou a efeito no dia 
17 deste mês, na sede dessa 
éhtidade, uma sessão comemo-
rativa do aniversario de funda-
ção de 4,A NOVA ERA". Pro-
va assim quanto de zêlo nos-
sos companheiros da Fazenda 
do João Alves da Costa (João 
Menino) demonstram pelas coi-
sas de nossa cidade e do nos-
so movimento. Falou nessa o-
pertunidade, nosso redator e 
ainda fez uso da palavra o jo-
vem Luiz Puglia Filho. 

— 0 O 0 — 
"LAR DE JESUS" EM 

NOVA IGUASSÚ 
Recebemos carta do querido prof. 

Leopoldo Machado, pela qual nos re-
lata suas atividades em tôrno das 
novas obras do "LAR DE JESUS". 
Essa entidade que vem. de há mul-
to, prestando Inegualável serviço pa-
triótico e cristão, encontrou sem-
pre em sua fundadora — D.a Marí-
lia Machado Barbosa, a m&e e anjos 
tutelares, 

Agora ficou o espôso para conti-
nuar o programa prestabelecido por 

essa fundação. Após os dias Incertos 
por que passou devido á pertioás 
enfermidade, volta agora mais' dis-
posto a êsse trabalho de ampliar o 
4 LAR DE JESUS" e dar-lhe melho-
res acomodações, afim de nSo ha-
ver solução de continuidade na as-
sistência a que se propôz por disci-
plina aos moldes de nossa Doutrina. 

— 0 O 0 — 
M. C. M. (LENÇOES PAULIS-

TA) Em mãos seu "MEU PO-
EMA" O livro metrisrno é a-
inda, acidente dúbio. Não so-
mos dos que apoiam essa mo-
dalidade de versejar, porque a-
tenta muito contra a arte da 
métrica e o gosto das rimas. 

Achamos que a -distinta po-
etisa tem estro e pode mesmo 
chegar a produzir trabalhos de 
interesse geral. 

Porque não transformar êsse 
poema que não obedecem mui-
to ás pragmáticas das escolas 
ainda vivas, em discrições li-
vres, sem preocupação dos ver-
sos?! 

Fóra de um limite de síla-
bas ..(decassílabos ou alexan-
drinos coin os hemlstíquios 
brigatórios) os versos tornam-
se despidos de-musica e rítirno 

Gostaríamos que sua, inspi-
ração modelasse versos com ca-
dencia e rimas bem expontâ 
neas. Assim veríamos seu ta-
lento no lugar devido. 
CORREIO DE "A NOVA ERA' 

Cx. Postal, 182 
Toriba - Acã 

JJ„ 

Já temos á venda o Alma-
naque d'o Pensamento para 
o ano de 1952. Adquira 
quanto antes esse precioso 
repositório de iníormaçÕeB 
úteis a todos. Leitura amena 
e atrativa. Recomendável pe-
la variedade de seções de 
grande inteiêsse. 
Faça seu pedido pelo sistema 
de Reembolso Postal à Livra-
ria "A Nova Era", Caixa POB 
tal, 65, Franca, E. S. Paulo. 
Preço: C r J 7,00. 

A Alma e o Sexo 
(Conclusão da 2.a página) 

qualidades; é, ao princípio, her-
mafrodita, macho-femea, bisse-
xual, e não tinha, nas primei-
ras épocas, a forma igual a que 
tem atualmente. Na época Po-
lar, desenvolveu primeiro um 
corpo denso, semelhante aos 
minerais. Na época Hipébolea, 
ao corpo denso foi agregado o 
corpo vital, e o homem era, 
daquela época, analogo aos ve-
getais. O seu corpo era um e-
norme saco gasoso, que flutua-
va sôbre a terra quentisssima, 
e soltava de sí esporos, que 
serviam para sua reprodução, 
Na época Lemúrica, quando 
terra já estava um tanto esfri-

> corpo do homem se so-
lidificou proporcionalmente, fi-
cando semelhante ao dos ma-
cacos. Naquêle tempo, o ho-
mem vivia numa atmosfera de 
vapor (niblina quentíssima), ' e 
não tinha pulmões, mas respi-
rava por meio de uns tubos; e 
aos corpos denso e vital foi a-
gregado o corpo astral. Quando 
o corpo denso se solidificou 
tanto que já não era possível 
propagar-se por meio dos es-
pords, foram separados os se-
xos, Esta separação se tornou 
necessaria, porque no mesmo 
tempo começava o homem a 
pensar e construir o cerebro. 
A fôrça criadora, que até en-
tão era empregada interna-
mente na construção dos ór-
gãos, e era como todas as fôr-
ças são, positiva e negativa, 
foi, pelos Espíritos encarrega-
dos da Evolução, dividida em 
duas correntes: uma foi dirigi-
da para cima, para formação 
do cerebro, e a outra correnté 
para baixo, devendo servir á 
procriação. Como, porém, cada 
ser humano, desde então, pos-
suía a metade da fôrça criado-
ra, tinha que procurar fóra de 
si o seu complemento. 

A Biblia descreve simbóli-
camente a separação dos sexos 
no Capitulo2, versículo, 21 
22. do Gênesis, dizendo: "O 
Senhor Deus fez cair um sono 
pesado sôbre Adão, e este 
dormeceu; e o Senhor Deus 
tomou uma das suas costelas, 
e cerrou a carne em seu lugar; 
e da costela formou uma mu-
lher e a trouxe a Adão". 

A tradução esotérica diz: "En-
tão O Ser Altíssimo e Eterno 
fez cair um profundo sono mag-
nético sôbre o Homem "Univer-
sal, e tomou uma das imagens 
mentais com que o homem 
sonhava, e revestiu de forma 
e beleza corporal a sua base; 
depois consolidbu a essência 
dêsse produto de imaginação 
que tinha atraído de Adão, fa-
zendo dela a sua espôsa inte-
lectual, e lhe trouxe". 

Os tradutores da Biblia, não 
compreendendo bem a signifi-
cação da palavra hebraica 
la", |nterpreteram-na "costela", 
em vez de "sombra, imagem 
mental". 

Pelo que até aqui exposto, 
compreende-se que o Ego do 
homem é anterior ao sexo; 
se atualmente a Humanidade se 
divide em homens (varões) e 
mulheres, não é prova de que 
assim será sempre. 

a pi 
L-* 

Erram os que julgam que ca- | 
da alma tem uma -companhei-

de sexo posto, que lhe per-
tence por tôda a eternidade. 
Como nos esdarece a Doutrina I 
Esotérica, uma alma que habi-
tou um cor£o masculino, pôde 
reencarnar-se num corpo femi-
nino, e vice-versa. Não é, por-
tanto, verdade que duas almas 
devem ser sempre consortes na 
terra e no "Espaço". Tal dou-
trina pode ser causadora de 
adultério e de rapto pois pode 
justificá-los como ações inocen-
tes dos que professam essa o- I 
ijnião. 

Quem quer seguir fielmente 
as doutrinas do Cristo, deve 
lembrar-se de Suas Palavras, 
dirigidas aos Saduceus: "Os fi-
lhos dêste Século se casam e 
dão-se em casamento; mas os 
que forem havidos por dignos 
de alcançar aquele século e a 
resurreição dos mortos, nem 
hão de casar-se, nem ser dados 
ao casamento; porque não po-
dem mais morrer, pois são i-
guais aos anjos. (São Lucas, 
Cap. 20 — Vs. 34 - 36.) 

Esta doutrina, verdadeiramen-
te cristã, ê muito clara: — En-
quanto o homem está sugeito 
a morte, è natural que se case, 
unindo-se em amor com a mu-
lher — espôsa, e vice-versa; 
mas não devemos julgar que 
os cônjuges duma encarnação 
não hão de ser sempre cônju-
ges. Pode, Sê lo em varias vi-
das terrenas; podem considerar-
se assim mesmo estando um 
encarnado e o outro desencar-
do; mas uma vez que passem 
ao plano astral superior, so se-
rão almas-irmãs, e não almas 
cônjuges. E almas-irmãs não 
são apenas as que na terra e-
ram unidas pelo amor conju-
gal, mas todas as almas que 
são animada* por iguais ideais, 
conduzidas pelas mesmas as-
pirações, unidas numa util co-
letividade, pelas mesmas vibra-
ções. 

£ conhecida de tôdas as de-
nominações espiritualistas o fa-
to que no Céu '(isto é, nos pla-
nos superiores do Astral) se 
formam coletividades, nfio pe-
la seleção familiar nem pelas 
amizades mundanas, mas pela 
identidades de opiniões, aspira-
ções e ideias altruístas. Na ter-
ra, a família é um dos primei-
ros degraus de altruísmo; o a-
mor paternal, materno, filial e 
fraternal é complemento do 
amor conjugal. Não pôde amar 
o proximo quem não ama a sua 
família; mas se o amor se res-
tringe só à família, não é ou-
tra cousa do que egoísmo. A-
memos, pois, a família pátria, 
a humanidade, desinteressada-
mente, para podermos unirmo-
nos, no intimo da Alma, com 
Cristo e, por intermedio d'Ele, 
com o Pai". 

Franca, 7/11/51. 
Theophüo de Araujo Filho. 
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